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RESUMO 

 
A Doença de Parkinson é uma condição neurodegenerativa que afeta o controle motor, provocando tremores, 
rigidez e alterações na marcha. Também causa sintomas não motores, como depressão. O tratamento inclui 
medicamentos, reabilitação e estimulação cerebral profunda. Abordagens como vibração corporal e 
tecnologias assistivas contribuem para a função motora. A combinação de terapias melhora a estabilidade 
postural e a percepção sensorial. Este estudo tem como objetivo avaliar se a estimulação vibratória pode 
contribuir para a melhora da marcha, do equilíbrio e da função motora em indivíduos com Doença de 
Parkinson. A revisão de escopo analisará estudos de 2020 a 2025 sobre o uso terapêutico da estimulação 
vibratória em pessoas com Doença de Parkinson, sem restrições de sexo, idade ou estágio da doença. Serão 
incluídos apenas artigos originais, ensaios clínicos, protocolos e estudos observacionais em português ou 
inglês, excluindo estudos com animais, indivíduos saudáveis e revisões. As buscas ocorrerão em bases 
científicas reconhecidas, e a seleção dos estudos seguirá três etapas. Os dados serão analisados 
descritivamente, conforme tipo de intervenção, perfil dos participantes e resultados. Espera-se que, com essa 
revisão de escopo possa verificar que a estimulação vibratória contribui para a melhora da função motora, 
marcha e equilíbrio em pessoas com Doença de Parkinson. Associada à fisioterapia, potencializa os efeitos 
por meio da propriocepção e ativação neuromuscular, especialmente em regiões próximas ao tronco. A 
técnica tende a ser bem tolerada e pode favorecer a autonomia e a qualidade de vida.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Função Motora; Parkinson; Vibração. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

 Azoidou et al. (2025), explicam que a Doença de Parkinson é uma condição 
neurodegenerativa que afeta milhões de pessoas no mundo, provocando sintomas motores 
como tremores, rigidez, lentidão dos movimentos e desequilíbrio, que comprometem a 
autonomia dos pacientes. Também são comuns manifestações não motoras, como 
distúrbios do sono, ansiedade e depressão, que afetam significativamente a qualidade de 
vida.  
  Segundo Tolosa et al. (2021), a doença de Parkinson afeta mais de 6 milhões de 
pessoas no mundo, sendo uma das principais causas de incapacidade neurológica. 
Caracteriza-se pela presença dos corpos de Lewy e pela perda de neurônios em áreas 
específicas do cérebro, como a substância negra. A α-sinucleína, quando se dobra de forma 
anormal, participa diretamente da formação dessas inclusões intracelulares. Por essa 
razão, o Parkinson é classificado como uma sinucleinopatia.    

 Segundo Dincher, Becker e Wydra (2020), o tratamento combina o uso de L-dopa 
com inibidores para aumentar sua eficácia, podendo incluir estimulação cerebral profunda 
em casos avançados. Além disso, terapias como fisioterapia e fonoaudiologia auxiliam no 
controle dos sintomas, enquanto a vibração de corpo inteiro atua como método 
complementar, embora tenha algumas contraindicações. O objetivo principal é melhorar a 
qualidade de vida dos pacientes.  

mailto:angelinerocha05@gmail.com
mailto:bimkauana@gmail.com


 

 

Anais Eletrônico XIV EPCC 

UNICESUMAR - Universidade Cesumar  

 Entre os sintomas motores, o tremor é um dos mais frequentes, presente em cerca 
de 80% dos casos. Ele costuma atingir mãos, pés, mandíbula e língua, impactando tarefas 
cotidianas. Como não está diretamente ligado à deficiência de dopamina, diferentes 
abordagens têm sido utilizadas para seu controle, como estimulação elétrica e exercícios 
físicos, com o objetivo de melhorar a função motora e proporcionar mais independência aos 
pacientes (Varalta et al., 2024).  

  Outra alteração comum é a inclinação do tronco para frente, que interfere no 
equilíbrio e na marcha. Fransson et al. (2021) observaram que tratamentos como a toxina 
botulínica têm eficácia limitada, e alguns medicamentos podem até piorar a postura. A 
estimulação cerebral profunda surge como uma alternativa promissora, embora seus 
efeitos dependam da idade do paciente.  

  Conforme Uehara et al. (2023), os distúrbios da marcha também são marcantes e 
aumentam o risco de quedas. Passos curtos, marcha acelerada e congelamento são 
sintomas ligados à dificuldade de controle postural e coordenação motora. Técnicas com 
estímulos visuais, sonoros ou táteis têm sido aplicadas com resultados variados. Destacam 
que intervenções fisioterapêuticas com balanço rítmico e suporte físico ajudam a melhorar 
o deslocamento do centro de gravidade, sendo que tecnologias como o dispositivo HAL 
reproduzem esses princípios e promovem movimentos mais naturais.  

   Além dessas abordagens, terapias complementares têm mostrado bons 
resultados. Li, Cho e Chen (2021) relatam que a combinação de tratamento farmacológico 
com a vibração de corpo inteiro (VCI) pode melhorar equilíbrio e mobilidade em pacientes 
com estágio moderado da doença, por meio da ativação muscular e da melhora da 
propriocepção.  

   A eficácia da vibração depende da região corporal onde é aplicada. De acordo com 
Raghuvanshi et al. (2025), áreas mais próximas ao centro do corpo, como a coxa, 
apresentam maior sensibilidade vibratória em comparação a regiões distais, como 
tornozelos e dedos, que tendem a perder sensibilidade com a progressão da doença. Essa 
maior percepção na coxa pode tornar a estimulação mais eficaz na melhora da marcha.  

   Conforme Marazzi et al., (2021), a estimulação vibratória utiliza estímulos 
proprioceptivos para melhorar o controle motor e promover ajustes posturais em pacientes 
com Parkinson. Inspirada nos estudos do neurologista Jean Martin Charcot, essa técnica 
ativa reflexos e áreas sensoriais do sistema nervoso. A vibração de corpo inteiro (VCI) é 
uma das formas mais comuns, onde o paciente fica sobre plataformas que transmitem 
vibrações com diferentes frequências e intensidades.               

   Complementando essas descobertas, Kim et al. (2024) identificaram que a 
vibração aplicada no tendão do bíceps contralateral ao lado mais comprometido pela 
doença pode melhorar a estabilidade da força muscular, reduzindo oscilações nas unidades 
motoras. Mesmo sem aumento da força máxima, houve indícios de que a vibração atua 
diretamente no sistema nervoso, favorecendo o controle motor e modulando a 
excitabilidade neuromuscular.  
     Dincher, Becker e Wydra (2021) investigou o efeito imediato de uma única 
aplicação de vibração de corpo inteiro (VCI) em pacientes com Doença de Parkinson, 
destacando que frequências mais altas, como 18 Hz, apresentaram resultados superiores 
na melhora do congelamento da marcha e flexibilidade, em comparação com frequências 
mais baixas (6 Hz e 12 Hz). Observou-se que a VCI teve impacto maior no congelamento 
do que na flexibilidade, e que variáveis como idade, sexo e uso de medicação podem 
influenciar os resultados.  
   De acordo com estudo clínico realizado por Var alta et al., (2024) o treinamento 
vibratório com o dispositivo Armshake® reduziu o tremor nos membros superiores de 
pacientes com Parkinson, melhorando a destreza manual. A vibração pode estimular a 
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integração proprioceptiva e aumentar a força muscular. Os benefícios foram mantidos por 
um mês, refletindo em melhor desempenho nas atividades diárias.  

  HEß et al. (2023) realizou estudos onde a combinação de medicação com 
estimulação cerebral profunda (ECP-STN) mostrou-se levemente mais eficaz que a 
medicação isolada, especialmente na melhora da estabilidade anterior. Além disso, os 
pacientes com DP apresentaram percepção tátil cutânea plantar prejudicada, e essa 
sensibilidade foi parcialmente recuperada com o uso da ECP-STN. Os dados apontaram 
que déficits sensoriais podem influenciar diretamente os sintomas motores da DP, e que 
recursos simples, como palmilhas texturizadas, podem ajudar na reabilitação.  

 Diante do exposto o estudo tem como objetivo, verificar se as intervenções com 
estímulos vibratórios em pacientes com Doença de Parkinson, podem favorecer a melhora 
da função motora, da marcha e do equilíbrio, contribuindo para maior estabilidade postural 
e segurança nos movimentos.  

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Serão incluídos estudos que envolvam participantes com diagnóstico clínico de 
Doença de Parkinson, independentemente do sexo, idade ou estágio da doença. Estudos 
realizados com animais, indivíduos saudáveis ou que não apresentem resultados aplicáveis 
à população com Parkinson serão excluídos.  

O foco da revisão é a estimulação vibratória, entendida como qualquer forma de 
aplicação terapêutica de vibração mecânica. Serão consideradas diferentes modalidades 
de vibração (localizada, segmentar ou corporal total), desde que o objetivo principal da 
intervenção seja a melhora da função motora.  

Serão incluídos estudos conduzidos em diversos ambientes, como clínicos, 
ambulatoriais, domiciliares ou laboratoriais, relacionados à reabilitação motora de pacientes 
com Parkinson. A revisão abrangerá apenas publicações dos últimos cinco anos, entre 
2020 e 2025, nos idiomas inglês ou português.  

Serão incluídos artigos originais, ensaios clínicos, protocolos e estudos 
observacionais, enquanto revisões, dissertações, resumos de eventos e os artigos que não 
estiverem na integra serão descartados. revisões da literatura, sejam sistemáticas, de 
escopo, integrativas ou narrativas.   

A busca será realizada em bases de dados reconhecidas na área da saúde: 
PubMed/MEDLINE, Scopus, Web of Science, Lilacs, Pedro, Scielo. Os termos de busca 
foram elaborados a partir de descritores controlados e palavras-chave livres, combinados 
por operadores boleanos (“AND” e “OR”). Entre os termos utilizados, destacam-se: 
Parkinson, Vibration, Motor Function, Therapy.  

A seleção dos estudos ocorrerá em duas etapas: inicialmente, dois revisores 
independentes farão a triagem dos títulos e resumos identificados. Posteriormente, os 
artigos potencialmente elegíveis serão lidos na íntegra para confirmação dos critérios de 
inclusão. Em caso de discordância, um terceiro revisor será consultado para decisão final.  

Por se tratar de uma revisão de escopo voltada para o mapeamento e identificação 
de evidências, não será realizada avaliação crítica da qualidade metodológica dos estudos 
incluídos. O objetivo é descrever o que tem sido produzido sobre o tema, 
independentemente da qualidade ou nível de evidência.  

Os dados extraídos serão analisados de forma descritiva e organizados em tabelas 
e quadros. As informações serão agrupadas conforme o tipo de intervenção, características 
dos participantes, métodos empregados e desfechos avaliados. Além disso, será 
apresentada uma síntese narrativa dos principais achados, permitindo identificar 
tendências e lacunas na literatura.  
 



 

 

Anais Eletrônico XIV EPCC 

UNICESUMAR - Universidade Cesumar  

3 RESULTADOS ESPERADOS 
 

Esta revisão de escopo espera mostrar que, as intervenções com estímulos 
vibratórios em pacientes com Doença de Parkinson tendem a favorecer a melhora da 
função motora, da marcha e do equilíbrio, contribuindo para maior estabilidade postural e 
segurança nos movimentos. Quando associadas à fisioterapia convencional, essas 
técnicas podem potencializar os ganhos funcionais, principalmente por meio do estímulo à 
propriocepção e à ativação neuromuscular. Regiões corporais mais próximas ao tronco 
costumam apresentar melhor resposta aos estímulos, o que pode otimizar os efeitos 
terapêuticos. De modo geral, espera-se que essas abordagens auxiliem na preservação da 
autonomia e na melhora da qualidade de vida, com boa tolerabilidade e poucos efeitos 
adversos.  
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